


COMO FAZER CABER NAS LARGURAS DO PAPEL NOSSOS ENSAIOS DE FLORESTA?

Em 2017, como parte de nossos estudos sobre a invenção do Brasil, elegemos a Amazônia como objeto de investigação da 1ª série 
do ensino médio e, movidos pela complexidade das questões, lançamo-nos a campo. 

Ir a campo é sempre um desafio. Apesar de toda a nossa experiência acumulada, cada estudo assume sempre a forma enigmática 
de uma Esfinge a indagar (com a radicalidade que lhe convém) os motivos que nos movem a andar por estes caminhos. Com esta 
sina, embarcamos neste ousado estudo de campo na cidade de Manaus e comunidades próximas, em busca de arqueologias, bio-
diversidades, hibridismos, rugosidades, cicatrizes e memórias...
 
Amparados nos estudos filosófico-literários da obra Dois Irmãos, de Milton Hatun, e tendo como diretriz o projeto de investigação 
da série, ‘relatos de invenção’, aventuramo-nos a pensar e narrar o Brasil a partir de uma perspectiva manauara, sob a hipótese de 
que o deslocamento de nosso eixo de observação nos abriria novos campos e modos de percepção e conhecimento.

E de tudo o que vimos e ouvimos (pessoas, comunidades, paisagens, costumes) recolhemos a graça, a estranheza, a riqueza e o es-
panto. Mas a floresta... A floresta é uma imensidão! Uma inexatidão! Um sertão às avessas! Pura profusão de formas, sons, cores, 
texturas... espécies, estilos, proporções, larguras... perfeitamente equacionados na complexa simbiose que os mantém. E, no 
êxtase desta experiência, ficamos com a intuição de que a lógica, a ética e a estética, que ali se inventa e se pratica, têm a floresta 
como referência e fundamento. E a seu lado, contínuo em sua novidade, o rio. 

Eis a questão! Como narrar na superfície lisa do papel a polissemia destas impressões?  

Este livro de artista reúne, sob a curadoria da Prof.ª Priscilla Nannini, uma série de trabalhos de nossos alunos e alunas da 1ª série 
que tiveram como desafio a difícil tarefa de fazer caber nas larguras da página os ‘tamanhos’ e as ‘texturas’ desta experiência.

Boa ‘leitura’.

Luís Fernando Weffort
Coordenador Pedagógico 
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